
        
            
                
            
        

    
     O livro das ignorãças 


   Manoel de Barros 


  Nos fundos da cozinha meu avô tentou cortar o phalo com o lado grosso da faca.


    Não cortou.


    Ia pinchar aos urubus.


    Nào pinchou.


    Bem antes, em 1922, na Vila do Livramento, onde nascera, meu avô apregoava urinóis enferrujados.


    Ele subia no Coreto do Jardim: Olha o urinol enferrujado.


    Serve para o desuso pessoal de cada um.


    Já pertenceu a Dona Angida dos Cocais, senhora de nobrementes.


    É barato e inútil.


    Quem se abastece?


    Meu avô sabia o valor das coisas imprestáveis.


    Seria um autodidata?


    Era o próprio indizível pessoal.


 1a. Parte 


    UMA DIDÁTICA DA INVENÇÃO


    "As coisas que não existem são mais bonitas"


    Felisdônio


  
 I


    Para apalpar as intimidades do mundo é preciso saber: a) Que o esplendor da manhã não se abre com faca b) O modo como as violetas preparam o dia para morrer c) Por que é que as borboletas de tarjas vermelhas têm devoção por túmulos d) Se o homem que toca de tarde sua existência num fagote, tem salvação e) Que um rio que flui entre 2 jacintos carrega mais ternura que um rio que flui entre 2  lagartos  f) Como pegar na voz de um peixe g) Qual o lado da noite que umedece primeiro.


    etc.


    etc.


    etc.


    Desaprender 8 horas por dia ensina os princípios.


  
 II


    Desinventar objetos. O pente, por exemplo.


    Dar ao pente funções de não pentear. Até que ele fique à disposição de ser uma begônia. Ou uma gravanha.


    Usar algumas palavras que ainda não tenham idioma.


  
 III


    Repetir repetir - até ficar diferente.


    Repetir é um dom do estilo.


  
 IV


    No Tratado das Grandezas do Ínfimo estava escrito:


    Poesia é quando a tarde está competente para dálias.


    É quando


    Ao lado de um pardal o dia dorme antes.


    Quando o homem faz sua primeira lagartixa.


    É quando um trevo assume a noite E um sapo engole as auroras.


  
 V


    Formigas carregadeiras entram em casa de bunda.


  
 VI


    As coisas que não têm nome são mais pronunciadas por crianças.


  
 VII


    No descomeço era o verbo.


    Só depois é que veio o delírio do verbo.


    O delírio do verbo estava no começo, lá onde a criança diz: Eu escuto a cor dos passarinhos.


    A criança não sabe que o verbo escutar não funciona para cor, mas para som.


    Então se a criança muda a função de um verbo, ele delira.


    E pois.


    Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer nascimentos -


    O verbo tem que pegar delírio.


  
 VIII


    Um girassol se apropriou de Deus: foi em Van Gogh.


  
 IX


    Para entrar em estado de árvore é preciso partir de um torpor animal de lagarto às 3 horas da tarde, no mês de agosto.


    Em 2 anos a inércia e o mato vão crescer em nossa boca.


    Sofreremos alguma decomposição lírica até o mato sair na voz .


    Hoje eu desenho o cheiro das árvores.


  
 X


    Não tem altura o silêncio das pedras.


  
 XI


    Adoecer de nós a Natureza: - Botar aflição nas pedras (Como fez Rodin).


  
 XII


    Pegar no espaço contigüidades verbais é o mesmo que pegar mosca no hospício para dar banho nelas.


    Essa é uma prática sem dor.


    É como estar amanhecido a pássaros.


    Qualquer defeito vegetal de um pássaro pode modificar os seus gorjeios.


  
 XIII


    As coisas não querem mais ser vistas por pessoas razoáveis:


    Elas desejam ser olhadas de azul -


    Que nem uma criança que você olha de ave.


  
 XIV


    Poesia é voar fora da asa. 


  
 XV


    Aos blocos semânticos dar equilíbrio. Onde o abstrato entre, amarre com arame. Ao lado de um primal deixe um termo erudito. Aplique na aridez intumescências. Encoste um cago ao sublime. E no solene um pênis sujo.


  
 XVI


    Entra um chamejamento de luxúria em mim: Ela há de se deitar sobre meu corpo em toda a espessura de sua boca!


    Agora estou varado de entremências.


    (Sou pervertido pelas castidades? Santificado pelas imundícias?)


    Há certas frases que se iluminam pelo opaco.


  
 XVII


    Em casa de caramujo até o sol encarde.


  
 XVIII


    As coisas da terra lhe davam gala.


    Se batesse um azul no horizonte seu olho entoasse.


    Todos lhe ensinavam para inútil Aves faziam bosta nos seus cabelos.


  
 XIX


    O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás de casa.


    Passou um homem depois e disse: Essa volta que o rio faz por trás de sua casa se chama enseada.


    Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que fazia uma volta atrás de casa.


    Era uma enseada.


    Acho que o nome empobreceu a imagem.


  
 XX


    Lembro um menino repetindo as tardes naquele quintal.


  
 XXI


    Ocupo muito de mim com o meu desconhecer.


    Sou um sujeito letrado em dicionários.


    Não tenho que 100 palavras.


    Pelo menos uma vez por dia me vou no Morais ou no Viterbo -


    A fim de consertar a minha ignorãça, mas só acrescenta.


    Despesas para minha erudição tiro nos almanaques: - Ser ou não ser, eis a questão.


    Ou na porta dos cemitérios: - Lembra que és pó e que ao pó tu voltarás.


    Ou no verso das folhinhas: - Conhece-te a ti mesmo.


    Ou na boca do povinho:


    - Coisa que não acaba no mundo é gente besta e pau seco.


    Etc.


    Etc.


    Etc.


    Maior que o infinito é a encomenda.


    ...


    2a. Parte 


   OS DESLIMITES DA PALAVRA


    Explicação Desnecessária


    Na enchente de 22 a maior de todas as enchentes do Pantanal, canoeiro Apuleio vogou 3 dias e 3  noites por cima das águas, sem comer sem dormir -  e teve um delírio frásico. A estórea aconteceu que um dia remexendo papéis na Biblioteca do Centro de Criadores da Nhecolândia, em Corumbá, dei com um pequeno Caderno de Armazém, onde se anotavam compras fiadas de arroz feijão fumo etc. Nas últimas folhas do caderno achei frases soltas, cerca de 200. Levei o manuscrito para casa. Lendo as frases com vagar imaginei que o desolo a fraqueza e o medo talvez tenham provocado, no canoeiro, uma uma ruptura com a normalidade. Passei anos penteando e desarrumando as frases. Desarrumei o melhor que pude. O resultado ficou esse. Desconfio que, nesse caderno, o canoeiro voou fora da asa.


    Dia Um


   1.1


    Ontem choveu no futuro .


    Águas molharam meus pejos Meus apetrechos de dormir Meu vasilhame de comer.


    Vogo no alto da enchente à imagem de uma rolha.


    Minha canoa é leve como um selo.


    Estas águas não têm lado de lá.


    Daqui só enxergo a fronteira do céu.


    (Um urubu fez precisão em mim?) Estou anivelado com a copa das árvores .


    Pacus comem frutas de carandá nos cachos.


   1.2


    Eu hei de nome Apuleio .


    Esse cujo eu ganhei por sacramento.


    Os nomes já vêm com unha?


    Meu vulgo é Seo Adejunto - de dantes cabo-adjunto por servimentos em quartéis.


    Não tenho proporções para apuleios.


    Meu asno não é de ouro.


    Ninguém que tenha natureza de pessoa pode esconder as suas natências.


    Não fui fabricado de pé.


    Sou o passado obscuro destas águas?


   l.3


    Eu vim pra cá sem coleira, meu amo.



    Do meu destino eu mesmo desidero.


    Não uso alumínio na cara.


    Quando cheguei neste lugar -


    Só batelão e boi de sela trafegavam.


    Aqui só dava maxixo e capivara.


    Mosquito usava pua de 3/4 .


    Falo sem desagero.


    Desculpe a delicadeza.


    Meu olho tem aguamentos.


    (Fui urinado pelas ovelhas do Senhor?)


   1.4


    Insetos cegam meu sol.


    Há um azul em abuso de beleza.


    Lagarto curimpãpã se agarrou no meu remo.


    Os bichos tremem na popa.


    Aqui até cobra eremisa, usa touca, urina na fralda.


    Na frente do perigo bugio bebe gemada.


    Periquitos conversam baixo.


    ................................................................


    Sou puxado por ventos e palavras.


    (Palestrar com formigas é lindeiro da insânia?)


   1.5


    Eu sei das iluminações do ovo .


    Não tremulam por mim os estandartes.


    Não organizo rutilâncias


    Nem venho de nobrementes .


    Maior que o infinito é o incolor.


    Eu sou meu estandarte pessoal.


    Preciso do desperdício das palavras para conter-me.


    O meu vazio é cheio de inerências.


    Sou muito comum com pedras.


    ..........................................


    (O que está longe de mim é preclaro ou escuro?)


   1.6


    Tenho o ombro a convite das garças.


    .............................


    ...........................


    (Tirei as tripas de uma palavra?) ...................................


    A chuva atravessou um pato pelo meio.


    ...................................


    Eu tenho faculdade pra dementes?


    ...................................


    A chuva deformou a cor das horas.


    ...................................


    A placidez já põe a mão nas águas.


   1.7


    Do que não sei o nome eu guardo as semelhanças.


    Não assento aparelhos para escuta E nem levanto ventos com alavanca.


    (Minha boca me derrama?)


    Desculpem-me a falta de ignorãças.


    Não uso de brasonar.


    Meu ser se abre como um lábio para moscas.


    Não tenho competências pra morrer.


    O alheamento do luar na água é maior do que o meu.


    O céu tem mais inseto do que eu?


    Segundo Dia 


   2.1


    Não oblitero moscas com palavras.


    Uma espécie de canto me ocasiona.


    Respeito as oralidades.


    Eu escrevo o rumor das palavras.


    Não sou sandeu de gramáticas.


    Só sei o nada aumentado .


    Eu sou culpado de mim.


    Vou nunca mais ter nascido em agosto.


    No chão de minha voz tem um outono.


    Sobre meu rosto vem dormir a noite.


   2.2


    Lugar sem comportamento é o coração.


    Ando em vias de ser compartilhado.


    Ajeito as nuvens no olho.


    A luz das horas me desproporciona.


    Sou qualquer coisa judiada de ventos.


    Meu fanal e um poente com andorinhas.


    Desenvolvo meu ser até encostar na pedra.


    Repousa uma garoa sobre a noite.


    Aceito no meu fado o escurecer.


    No fim da treva uma coruja entrava.


   2.3


    Escuto a cor dos peixes.


    Essa vegetação de ventos me inclementa.


    (Propendo para estúrdio?) O escuro enfraquece meu olho.


    Ó solidão, opulência da alma!


    No ermo o silêncio encorpa-se.


    A noite me diminui.


    Agora biguás prediletam bagres.


    Confesso meus bestamentos.


    Tenho vanglória de niquices.


    .............................


    (Dou necedade às palavras?)


   2.4


    Um besouro se agita no sangue do poente.


    Estou irresponsável de meu rumo.


    Me parece que a hora está mais cega.


    Um fim de mar colore os horizontes .


    Cheiroso som de asas vem do sul.


    Eis varado de abril um martim-pescador!


    (Sou pessoa aprovada para nadas?) Quero apalpar meu ego até gozar em mim.


    Ó açucenas arregaçadas.


    Estou só e socó.


   2.5


    Ando muito completo de vazios.


    Meu órgão de morrer me predomina.


    Estou sem eternidades.


    Não posso mais saber quando amanheço ontem.


    Está rengo de mim o amanhecer.


    Ouço o tamanho oblíquo de uma folha.


    Atrás do ocaso fervem os insetos.


    Enfiei o que pude dentro de um grilo o meu destino.


    Essas coisas me mudam para cisco.


    A minha independência tem algemas.


   2.6


    As sujidades deram cor em mim.


    Estou deitado em compostura de águas.


    Na posição de múmia me acomodo.


    Não uso morrimentos de teatro.


    Minha luta não é por frontispícios .


    O desenho do céu me indetermina.


    O viço de um jacinto me engalana.


    O fim do dia aumenta meu desolo.


    Às vezes passo por desfolhamentos.


    Vou desmorrer de pedra como um frade.


   2.7


    O ocaso me ampliou para formiga.


    Aqui no ermo estrela bota ovo.


    Melhoro com meu olho o formato de um peixe.


    Uma ave me aprende para inútil.


    A luz de um vagalume se reslumbra.


    Quero apalpar o som das violetas.


    Ajeito os ombros para entardecer.


    Vou encher de intumências meu deserto.


    Sou melhor preparado para osga.


    O infinito do escuro me perena.


    Terceiro Dia 


   3.1


    Passa um galho de pau movido a borboletas: Com elas celebro meu órgão de ver.


    Inclino a fala para uma oração .


    Tem um cheiro de malva esta manhã.


    Hão de nascer tomilhos em meus sinos.


    (Existe um tom de mim no anteceder?) Não tenho mecanismos para santo .


    Palavra que eu uso me inclui nela.


    Este horizonte usa um tom de paz.


    Aqui a aranha não denigre o orvalho.


   3.2


    Espremida de garças vai a tarde.


    O dia está celeste de garrinchas.


    A cor de uma esperança me garrincha.


    Engastado em meu verbo está seu ninho.


    O ninho está febril de epifanias.


    (Com a minha fala desnaturo os pássaros?).


    Um tordo atrasa o amanhecer em mim.


    Quero haver a umidez de uma fala de rã.


    Quero enxergar as coisas sem feitio.


    Minha voz inaugura os sussurros.


   3.3


    Este ermo não tem nem cachorro de noite.


    É tudo tão repleto de nadeiras.


    Só escuto as paisagens há mil anos.


    Chegam aromas de amanhã em mim.


    Só penso coisas com efeitos de antes.


    Nas minhas memórias enterradas Vão achar muitas conchas ressoando. . .


    Seria o areal de um mar extinto Este lugar onde se encostam cágados?


    Deste lado de mim parou o limo E de outro lado uma andorinha benta.


    Eu sou beato nesse passarinho.


   3.4


    O azul me descortina para o dia.


    Durmo na beira da cor.


    Vejo um ovo de anu atrás do outono.


    ...................................


    (Eu tenho amanhecimentos precoces?) ...................................


    Cresce destroço em minhas aparências.


    Nesse destroço finco uma açucena.


    (É um cágado que empurra estas distâncias?) A chuva se engalana em arco-íris.


    Não sei mais calcular a cor das horas.


    As coisas me ampliaram para menos.


   3.5


    A lua faz silêncio para os pássaros, - eu escuto esse escândalo!


    Um perfume vermelho me pensou.


    (Eu contamino a luz do anoitecer?) Esses vazios me restritam mais.


    Alguns pedaços de mim já são desterro.


    ......................................


    (É a sensatez que aumenta os absurdos?) De noite bebo água de merenda.


    Me mantimento de ventos.


    Descomo sem opulências. . .


    Desculpe a delicadeza.


   3.6


    Nuvens me cruzam de arribação.


    Tenho uma dor de concha extraviada.


    Uma dor de pedaços que não voltam.


    Eu sou muitas pessoas destroçadas.


    ...............................


    ...............................


    Diviso ao longe um ombro de barranco.


    E encolhidos na areia uns jaburus.


    Chego mais perto e estremeço de espírito.


    Enxergo a Aldeia dos Guanás.


    Imbico numa lata enferrujada.


    Um sabiá me aleluia.


    Fim. 


  3a. Parte 


   MUNDO PEQUENO


    Aromas de tomilho dementam cigarras.


    SOMBRA-BOA


  
 I


    O mundo meu é pequeno, Senhor.


    Tem um rio e um pouco de árvores.


    Nossa casa foi feita de costas para o rio.


    Formigas recortam roseiras da avó.


    Nos fundos do quintal há um menino e suas latas maravilhosas .


    Seu olho exagera o azul.


    Todas as coisas deste lugar já estão comprometidas com aves.


    Aqui, se o horizonte enrubesce um pouco, os besouros pensam que estão no incêndio.


    Quando o rio está começando um peixe, Ele me coisa


    Ele me rã


    Ele me árvore .


    De tarde um velho tocará sua flauta para inverter os ocasos.


  
 II


    Conheço de palma os dementes de rio.


    Fui amigo do Bugre Felisdônio, de Ignácio Rayzama e de Rogaciano.


    Todos catavam pregos na beira do rio para enfiar no horizonte.


    Um dia encontrei Felisdônio comendo papel nas ruas de Corumbá.


    Me disse que as coisas que não existem são mais bonitas.


  
 III


    Retrato de um poste mal afincado ele era .


    Sendo um vaqueiro entrementes; peão de campo.


    No jeito comprido de estar em pé seu corpo fazia três curvas no ar.


    Usava um defeito de ave no lábio.


    Desde o vilarejo em que nasceu podia alcançar o cheiro das árvores.


    Esse Malafincado:


    Sempre nos pareceu feito de restos.


    Ventos o amontoavam como folhas.


    Foi sempre convidado a fazer parte de arrebóis.


    (Sintomático de tordos era o seu amanhecer.) Falava em via de hinos -


    Mas eram coisas desnobres como intestinos de moscas que se mexiam por dentro de suas palavras.


    Gostava de desnomear:


    Para falar barranco dizia: lugar onde avestruz esbarra.


    Rede era vasilha de dormir.


    Traços de letras que um dia encontrou nas pedras de uma gruta, chamou: desenhos de uma voz.


    Penso que fosse um escorço de poeta.


  
IV


    Caçador, nos barrancos, de rãs entardecidas, Sombra-Boa entardece. Caminha sobre estratos de um mar extinto. Caminha sobre as conchas dos caracoes da terra. Certa vez encontrou uma voz sem boca. Era uma voz pequena e azul. Não tinha boca mesmo. "Sonora voz de uma concha ", ele disse. Sombra-Boa ainda ouve nestes lugares conversamentos de gaivotas. E passam navios caranguejeiros por ele, carregados de lodo.


    Sombra-Boa tem hora que entra em pura decomposição lírica: "Aromas de tomilhos dementam cigarras. " Conversava em Guató, em Português, e em Pássaro.


    Me disse em língua-pássaro: "Anhumas premunem mulheres grávidas, 3 dias antes do inturgescer".


    Sombra-Boa ainda fala de suas descobertas : "Borboletas de franjas amarelas são fascinadas por dejectos." Foi sempre um ente abençoado a garças. Nascera engrandecido de nadezas.


  
 V


    Esses lagartos curimpãpãs têm índole tropical.


    Tornam-se no mês de agosto amortecidos e idiotas Ao ponto que se deixam passar por cima como pedras.


    Ao ponto que se deixam atravessar por caminhões.


    Aparecem de sempre esses lagartos encostados em muros decadentes -


    Onde se criam devassos.


    Bem assim por exemplo:


    Formiga puxou um pedaço de rio para ela e tomou banho em cima.


    Lagarto curimpãpã assistiu o banho com luxúria no olho encapado.


    Depois se escondeu debaixo de um tronco .


    (Tem um tipo de árvores que dão pros lagartos) Alguns atravessam invernos que os pássaros morrem.


    Borboletas translúcidas quedam estancadas no tronco das árvores -


    Se enxergam por perto os curimpãpãs.


    Mas todos sabemos que esses lagartos curimpãpãs são pouco favorecidos de horizontes.


    Enxergam tão pequeno que às vezes pensam que a gente é árvore e nem se mexem.


    Nos barrancos há riscos de suas manguaras.


    E se estão em aflição de espírito - combustam!


    (Essas notícias foram colhidas por volta de 1944, entre os índios chiquitanos, na Bolívia.) Águas estavam iniciando rãs.


  
 VI


    De primeiro as coisas só davam aspecto Não davam idéias.


    A língua era incorporante.


    Mulheres não tinham caminho de criança sair Era só concha. *


    Depois é que fizeram o vaso da mulher com uma abertura de 5 centímetros mais ou menos (E conforme o uso aumentava.) Ao vaso da mulher passou-se mais tarde a chamar com lítera elegância de urna consolata.


    Esse nome não tinha nenhuma ciência brivante Só que se pôs a provocar incêndio a dois .


    Vindo ao vulgar mais tarde àquele vaso se deu o nome de cona


    Que, afinal das contas, não passava de concha mesmo.


    __________


    * Era só concha: está nas Lendas em Nheengatu e Português, na Revista do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro, Vol.154.


  
 VI


    Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas leituras não era a beleza das frases, mas a doença delas.


    Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, esse gosto esquisito.


    Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.


    -Gostar de fazer defeitos na frase e muito saudável, o Padre me disse.


    Ele fez um limpamento em meus receios.


    O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, pode muito que você carregue para o resto da vida um certo gosto por nadas. . .


    E se riu.


    Você não é de bugre? - ele continuou.


    Que sim, eu respondi.


    Veja que bugre só pega por desvios , não anda em estradas -


    Pois é nos desvios que encontra as melhores surpresas e os ariticuns maduros.


    Há que apenas saber errar bem o seu idioma.


    Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de agramática.


  
 VII


    Toda vez que encontro uma parede ela me entrega às suas lesmas.


    Não sei se isso é uma repetição de mim ou das lesmas.


    Não sei se isso é uma repetição das paredes ou de mim.


    Estarei incluído nas lesmas ou nas paredes?


    Parece que lesma só é uma divulgação de mim.


    Penso que dentro de minha casca não tem um bicho:


    Tem um silêncio feroz.


    Estico a timidez da minha lesma até gozar na pedra.


  
 VIII


    Tudo o que se há de dizer aqui sobre capivaras, nem as mentiras podem ser comprovadas. Se esfregam nas árvores de tarde antes do amor. Se amam sem ocupar beijos. Excitadas se femeiam por baixo dos balseiros. E ali se aleluiam. O cisco da raízes aquáticas e a bosta dos passarinhos se acumulam no lombo das capivaras. Dali se desprende ao meio dia forte calor de ordumes larvais . No lombo se criam mosquitos monarcas, daqueles de exposição, que furam até vidros e abaixam pratos de balança.


    É vezo de dizer-se então que capivara é um bicho insetoso. Porquanto favorecem a estima dos pássaros, sobretudo dos bentevis que lhes almoçam larvas ao lombo. Coisa que todo mundo gosta, tirante as capivaras, é de flor. Pelo que já não entendo, existem razões particulares ou individuais que expliquem tal desgosto das capivaras por flor? Todas guardam água no olho.


  
 IX


    Andaleço era o navio Etrúria. Se achava.


    Ele tinha incumbências para água.


    Crescera que nem craca nos cascos dos navios.


    Se houvesse de escolher entre uma coisa e outra ficasse deitado sobre nenhuma.


    A doce independência de não escolher!


    (Se a palavra é a posse da coisa nomeada, o Etrúria era ele mesmo, o Andaleço.) À noite caçava seu decomer nas grotas.


    O que jantava eram bundas de gafanhoto com mel.


    Estóreas de Andaleço fascinavam os meninos.


    O irmão-preto falou: Etrúria deve ser um lugar sem melancia !


  
 X


    O mundo não foi feito em alfabeto. Senão que primeiro em água e luz. Depois árvore. Depois lagartixas.


    Apareceu um homem na beira do rio. Apareceu uma ave na beira do rio. Apareceu a concha. E o mar estava na concha. A pedra foi descoberta por um índio. O


    índio fez fósforo da pedra e inventou o fogo pra gente fazer bóia. Um menino escutava o verme de uma planta, que era pardo. Sonhava-se muito com pererecas e com mulheres. As moscas davam flor em março. Depois encontramos com a alma da chuva que vinha do lado da Bolívia - e demos no pé.


    (Rogaciano era índio guató e me contou essa cosmologia.) XI Bernardo é quase árvore.


    Silêncio dele é tão alto que os passarinhos ouvem de longe


    E vêm pousar em seu ombro.


    Seu olho renova as tardes.


    Guarda num velho baú seus instrumentos de trabalho 1 abridor de amanhecer


    1 prego que farfalha


    1 encolhedor de rios - e


    1 esticador de horizontes.


    (Bernardo consegue esticar o horizonte usando 3


    fios de teias de aranha. A coisa fica bem esticada.) Bernardo desregula a natureza: Seu olho aumenta o poente.


    (Pode um homem enriquecer a natureza com a sua incompletude?).


  
 XII


    Estou atravessando um período de árvore.


    O chão tem gula de meu olho por motivo que meu olho tem escórias de árvore.


    O chão deseja meu olho vazado pra fazer parte do cisco que se acumula debaixo das árvores.


    O chão tem gula de meu olho por motivo que meu olho possui um coisário de nadeiras.


    O chão tem gula de meu olho pelo mesmo motivo que ele tem gula por pregos por latas por folhas.


    A gula do chão vai comer o meu olho.


    No meu morrer tem uma dor de árvore.


  
 XIII


    De 1940 a 1946 vivi em lugares decadentes onde o mato e a fome tomavam conta das casas, dos seus loucos, de suas crianças e de seus bêbados.


    Ali me anonimei de árvore.


    Me arrastei por beiradas de muros cariados desde Puerto Suarez, Chiquitos, Oruros e Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia.


    Depois em Barranco, Tango Maria (onde conheci o poeta Cesar Vallejo), Orellana e Mocomonco - no Peru.


    Achava que a partir de ser inseto o homem poderia entender melhor a metafísica.


    Eu precisava de ficar pregado nas coisas vegetalmente e achar o que não procurava.


    Naqueles relentos de pedra e lagartos, gostava de conversar com idiotas de estrada e maluquinhos de mosca.


    Caminhei sobre grotas e lajes de urubus.


    Vi outonos mantidos por cigarras.


    Vi lamas fascinando borboletas.


    E aquelas permanências nos relentos faziam-me alcançar os deslimites do Ser.


    Meu verbo adquiriu espessura de gosma.


    Fui adotado em lodo .


    Já se viam vestígios de mim nos lagartos.


    Todas as minhas palavras já estavam consagradas de pedras.


    Dobravam-se lírios para os meus tropos.


    Penso que essa viagem me socorreu a pássaros.


    Não era mais a denúncia das palavras que me importava mas a parte selvagem delas, os seus refolhos, as suas entraduras.


    Foi então que comecei a lecionar andorinhas.


    Fonte: cinepalhastro.blogspot.com 
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